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Hotel

Iluminação funcional e flexível proporciona 
impacto visual no Panamby São Paulo

Por Erlei Gobi

c a p a

 COM A PROXIMIDADE DA COPA DO MUNDO DE 2014 E DAS

Olimpíadas de 2016, a rede hoteleira brasileira está se 

expandindo. No entanto, o hotel Panamby São Paulo, 

inaugurado em setembro de 2013, no bairro da Barra 

Funda, não tem como público-alvo os turistas que virão 

ao país para os maiores eventos esportivos do mundo. 

“Nosso foco são as feiras e eventos que ocorrem na 

capital paulista, principalmente no Anhembi, Expo Center 

Norte, Memorial da América Latina e Espaço das Améri-

cas, pois estamos em um ponto estratégico, ao lado da 

Marginal Tietê”, contou Eduardo Camps, diretor do hotel.

 O empreendimento, que contou com projeto ar-

quitetônico de Angela Pereira de Magalhães, possui 

198 apartamentos, todos com 27 metros quadrados 

de área; nove salas de eventos – três no térreo e seis 

no mezanino – com capacidade para até 550 pessoas; 

um restaurante e um Café. “O hotel foi feito visando a 

possibilidade de aproveitamento de todos seus espaços 

de maneiras variadas. O hall de entrada possui o Café, 

seguido do restaurante e das salas de convenção. 

Então, otimizamos estes ambientes para atender as 

demandas”, afirmou a arquiteta.
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 LOGO APÓS O ANÚNCIO DO PRÊMIO NOBEL DE FÍSICA DE 2014, A REVISTA LUME ARQUITETURA NÃO POUPOU ESFORÇOS PARA 
conseguir esta entrevista com o cientista japonês e professor da Universidade da Califórnia, em Santa Barbara (EUA), Shuji Naka-

mura, que, juntamente com Isamu Akasaki e Hiroshi Amano, inventou o LED azul, em 1993, viabilizando a produção de LED branco 

para iluminação como conhecemos hoje.

 Nesta entrevista, Nakamura conta um pouco de sua história profissional; da importância de ser premiado com o Nobel e de 

como sua descoberta está mudando o mundo da iluminação. Aborda também a evolução da tecnologia desde sua criação até hoje; 

das características técnicas, como IRC e baixo consumo energético; e da empresa da qual é fundador, a Soraa Ind., que começa a 

ter seus produtos comercializados no Brasil por meio de uma parceria com a Save Energy.

Lume Arquitetura: Qual é a sensação de 

receber um prêmio Nobel de Física por 

uma invenção que gera grande benefício 

à humanidade?

Shuji Nakamura: Após meu invento, fiquei 

superfeliz de ver o rápido crescimento do 

mercado de dispositivos optoeletrônicos 

à base de GaN (nitreto de gálio) e seu 

impacto na sociedade. Não conseguia 

acreditar quando recebi a ligação no 

meio da noite com a notícia que eu havia 

ganhado o Nobel. Fiquei muito surpreso e 

muito feliz ao mesmo tempo. Foi incrível! 

Lume Arquitetura: Conte um pouco de 

sua história profi ssional.

Shuji Nakamura: Nasci no dia 22 de maio 

de 1954, em Ehime, Japão, e recebi meu 

bacharel em engenharia, meu mestrado 

em ciências e meu Ph.D em engenharia 

eletrônica da Universidade de Tokushima, 

Japão, em 1977, 1979 e 1994, respectiva-

mente. Fui trabalhar na Nichia Chemical 

Industries Ltd, em 1979, e fiquei mais ou 

menos um ano na Universidade da Flórida, 

em 1988, como pesquisador visitante. 

Em 1989, comecei minha pesquisa sobre 

LEDs azuis usando nitretos grupo III e, em 

1993 e 1995, respectivamente, desenvolvi 

meus primeiros LEDs de nitreto azul e 

verde do grupo III e os primeiros nitretos 

do grupo III baseados em diodo de laser 

violeta (LDs). Isto foi alcançado quando 

se descobriu que os filmes GaN tipo-p 

poderiam ser obtidos pela dopagem de 

GaN com Mg (magnésio), com sucessivos 

recozimentos pós-térmicos em ambientes 

de nitrogênio a temperaturas acima de 

400ºC que, combinados com o desen-

volvimento de filmes de InGaN (nitreto de 

gálio-índio) de alta qualidade de cristais, 

permitiam alcançar os dispositivos azuis 

brilhantes emissores de luz de heteroes-

trutura dupla.

 Em 2000, tornei-me professor univer-

sitário de materiais na Universidade da 

Califórnia, em Santa Bárbara (EUA), onde 

obtive mais de 100 patentes e publiquei 

mais de 400 papers no tema. Também me 

tornei o diretor de pesquisa do Centro de 

Iluminação de Estado Sólido e Energias 

Eletrônicas. Em 2003, fui eleito membro 

da Academia Nacional de Engenharia 

dos Estados Unidos. Tenho sorte de ter 

recebido tantos prêmios pelo meu trabalho 

(como o Prêmio de Tecnologia do Milênio, 

em 2006), incluindo agora, em 2014, o 

Prêmio Nobel de Física.

Lume Arquitetura: Quando você apresen-

tou o LED branco ao mundo, na década 

de 1990, tinha ideia que estava mudando 

a história da iluminação?

Shuji Nakamura: Desde o início, a pro-

messa de redução de energia e emissão 

de carbono e uma iluminação economica-

mente acessível estava lá. A proliferação 

da tecnologia para áreas como displays, 

setor automotivo, medicina e horticultura 

foi uma surpresa. 

Lume Arquitetura: De que forma os LEDs 

infl uirão na qualidade de vida das pessoas?

Shuji Nakamura: Agora é possível acen-

der um LED branco por meio de uma fonte 

de alimentação movida a energia solar. A 

combinação destes componentes pode 

ser vendida por alguns dólares, e a lâm-

pada pode durar por milhares de horas. 

Para pessoas que atualmente têm que 

queimar fóssil para produzir, tendo que 

lidar com luz escassa e poluição, o LED é 

uma virada no jogo. 

Lume Arquitetura: Desde seu surgimento 

até os dias atuais, o LED sofreu uma grande 

evolução na proporção lm/W. Qual o limite 

da efi ciência energética dos LEDs?

Shuji Nakamura: Ao contrário de outras 

formas de uso, como o das telecomunica-

ções, nas aplicações de iluminação, o que 

importa é o que o olho enxerga. O olho hu-

mano não é igualmente sensível a todos os 

comprimentos de ondas de luz. A resposta 

dos nossos olhos para luminosidade é 

mais eficiente em 555nm (nanômetro); 

então, para fontes monocromáticas de 

luz, o limite de eficiência luminosa teóri-

ca é 683 lm/W (definição da função de 

iluminação pelo CIE que define 1 Watt de 

poder ótico a 555nm como 683 lumens). 

Um limite teórico para qualquer espectro 

baseia-se na qualidade de reprodução de 

cor que para iluminação seria em torno de 

400 lm/W. Não há nenhuma fonte melhor 

que a branca. O Departamento de Energia 

dos Estados Unidos prevê que os LEDs 

cheguem em 2020 com eficiência de 250 

lm/W, ultrapassando muito a eficiência das 

fluorescentes (em 100 lm/W, atualmente). 

No entanto, mesmo um LED com efici-

ência luminosa de 100 lm/W equivale às 

melhores lâmpadas fluorescentes. LEDs já 

são mais vantajosos devido a sua maior 

eficiência, pois permite iluminar somente 

onde é preciso, assim a eficácia luminosa 

é ainda maior. 

Lume Arquitetura: Os LEDs já proveem 

uma melhor reprodutibilidade de cores que 

as lâmpadas tradicionais?

Shuji Nakamura: A fonte halógena possui 

IRC (Índice de Rendição de Cor) que varia 

entre 98 e 100. A maioria dos LEDs tem 

como base a conversão de fósforo em fó-

tons emissores de luz azul, que possuem 

IRC de até 80. Isso acontece porque estes 

LEDs brancos não têm violeta, mas uma 

lacuna devido à perda de fósforo e falta 

de vermelho, onde as empresas tendem 

a ganhar lumens em detrimento da quali-

dade. Porém, a empresa que fundamos, 

Soraa Inc., com sede em Fremont, Cali-

fórnia, tem seu foco em emissores de luz 

violeta, bombeando o fósforo por todo o 

caminho visível. Com isso, nosso LED se 

aproxima mais da curva de corpo negro, 

o que proporciona uma cor mais natural. 

Isto significa um IRC de mais ou menos 95, 

reproduzindo cores similares às lâmpadas 

tradicionais, mas com maior eficiência. 

Lume Arquitetura: É possível mensurar 

quanta energia pode ser economizada 

com a utilização de LED em todo o mundo?

Shuji Nakamura: Se considerarmos o 

uso da iluminação nos Estados Unidos, 

e n t r e v i s t a

L U M E     A R Q U I T E T U R A 6 

Shuji Nakamura

Vencedor do Nobel de Física de 2014 
fala da invenção do LED azul, que viabilizou 

a utilização da tecnologia para iluminação

Por Erlei Gobi
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Quem somos

Lançada em abril de 2003, a revista 
Lume Arquitetura é uma publicação 
bimestral da De Maio Comunicação e 
Editora, especializada em iluminação 
da arquitetura e do espaço urbano, 
que promove a divulgação da 
atividade de projetos luminotécnicos 
e a criação, desenvolvimento e 
fabricação de produtos em iluminação, 
bem como pesquisas na área.

Pioneira a tratar exclusivamente deste 
tema no Brasil, é hoje a principal 
revista do setor no País, graças ao 
seu conteúdo imparcial, diversificado, 
profundo, abrangente, completo e de 

qualidade. É referência e fonte de consulta para 
a formação de opinião e qualificação técnica de 
profissionais ligados à Iluminação, Arquitetura, 
Engenharia e Design.
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Parque Nacional da Abolição

Iluminação destaca espaços internos 
e externos do Engenho Massangana

Por Adriano Degra
Fotos: Alexandre Albuquerque

c a s e

 LOCALIZADO EM UMA ÁREA DE DEZ HECTARES, NO

Cabo de Santo Agostinho, em Pernambuco, o Engenho 

Massangana – nome de origem africana – é um con-

junto arquitetônico rural do século XIX composto pela 

Casa-Grande e Capela de São Mateus. Trata-se de um 

monumento tombado pelo Iphan (Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional) como Parque Nacional da 

Abolição, já que foi o local onde o ilustre pernambucano 

Joaquim Aurélio Barreto Nabuco de Araújo, ou simples-

mente Joaquim Nabuco, diplomata do Império do Brasil 

e um dos fundadores da Academia Brasileira de Letras, 

passou a infância e construiu a base de seus ideais 

abolicionistas.

  Em 2009 foi promulgada a Lei Federal nº. 11.946 que 

instituiu 2010 – ano do centenário da morte de Joaquim 

Nabuco – como o Ano Nacional Joaquim Nabuco. Como 

forma de homenagear esta data, o Engenho Massangana 

ganhou um projeto de requalificação física e patrimonial 

que contou com a colaboração de diversos parceiros. 

 Logo após o restauro, o escritório Via Arquitetura 

Iluminação & Design, das lighting designers Márcia Cha-

mixaes, Cláudia Torres e Beatriz Esteves, foi contratado 

para desenvolver a iluminação de forma a valorizar os 

espaços internos e externos das construções históricas 

e ressaltar a bela paisagem existente. Para Márcia, titular 

do projeto, como o local tinha passado recentemente 
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Apartamento em Copacabana

Minimalismo pauta iluminaçãoPor Claudia Sá
Fotos: Andrés Otero

 DIANTE DO MAR DE COPACABANA, FONTE DE INSPIRAÇÃO

de tantos poetas memoráveis, um estrangeiro se apaixonou 

pelo Brasil e resolveu se instalar ali, na Avenida Atlântica, no 

décimo primeiro andar de um prédio antigo, como a maioria 

daquela região do Rio de Janeiro. A arquitetura confiou ao 

arquiteto Arthur Casas, conhecido por utilizar em seu trabalho 

elementos que buscam traduzir a brasilidade.

 Concluído em meados de 2009, o projeto arquitetônico do 

apartamento de 500 metros quadrados estabeleceu espaços 

amplos e interligados, separados por portas de correr, embuti-

das nas paredes. O objetivo, segundo o arquiteto, era permitir 

que o mar pudesse ser visto de qualquer ponto da residência, 

por meio da janela do edifício, que avança por toda a exten-

são da fachada frontal. 

 A proposta foi seguida à risca e, segundo Casas, “gra-

ças a uma abertura do peitoril da fachada lateral do edifício, 

o cliente pode ver o mar até mesmo deitado em sua cama”, 

ressaltou. O design de interiores conta com mobiliário em tons 

claros, assinados por profissionais consagrados, e obras de 

arte em profusão, outra paixão do proprietário.
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Acima e abaixo, mesa 
de jantar ressaltada com 
luz indireta de linhas de 

xenon, embutidas em 
rasgo no teto.
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Centro de Convenções
Iluminação eficiente destaca elementos de 

design do Moscone Center em São Francisco

c a p a

 O MOSCONE CENTER É UM CENTRO DE CONVENÇÕES 
localizado em São Francisco, Califórnia, palco de gran-

des feiras de negócios dos Estados Unidos. É dividido 

em três edifícios (Sul, Norte e Oeste) – sendo o primeiro 

inaugurado em 1981, o segundo em 1992 e o último em 

2003 – que compreendem 700 mil metros quadrados 

de área para exposição, além de 106 salas de reunião e 

aproximadamente 120 mil metros quadrados de lobbies.

 Após 30 anos de sua inauguração, a SMG – gestora 

do Moscone Center – contratou o mesmo escritório 

de arquitetura que realizou o projeto original, o HOK 

(Hellmuth Obata & Kassabaum), para revitalizar os 

edifícios Sul e Norte do centro de convenções. Sob o 

comando do arquiteto Dimitri Avdienko, houve melhorias 

nos sistemas mecânicos e elétricos, nos de ventilação 

e iluminação. 

Por Erlei Gobi 
Fotos: David Wakely Photography
Por Erlei Gobi 
Fotos: David Wakely Photography

L U M E     A R Q U I T E T U R A 52 

Marina em Beirute

Efeito de luz e atmosfera 
relaxante caracterizam 
iluminação do Zaitunay Bay 

Por Erlei Gobi
Fotos: Tiffany Allen

c a s e
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 LOCALIZADO NA MARINA DE BEIRUTE, REGIÃO CENTRAL DA   
capital do Líbano, o Zaitunay Bay é um empreendimento de 

220 mil metros quadrados que revitalizou um local degradado, 

onde se acumulava esgoto e lixo durante os 15 anos de guerra 

civil do país. O ambiente projetado pelo arquiteto americano 

Steven Holl, do escritório Steven Holl Architects, foi pensado 

para ser uma marina com diversos níveis sutilmente articula-

dos. Oferece amplos espaços privados e públicos ao longo 

da orla – 17 restaurantes, cinco lojas e um Iate Clube – e se 

tornou um refúgio ideal para jovens, adultos e idosos relaxarem 

e curtirem com os amigos ou a família. 

Projeto de iluminação 
desenvolvido com rasgos 

de luz no chão que remetem 
à passagem da lava entre 

pedras vulcânicas.



Missão

Promover o crescimento e o desenvolvimento do mercado de 
iluminação por meio da informação de qualidade e com 
credibilidade, além de servir de fórum de ideias para todos que 
estejam empenhados na evolução do setor.

Valores

Lume Arquitetura tem compromisso constante com seus leitores 
e trabalha para levar a eles conteúdo de qualidade. Nossas 
diretrizes são: independência editorial, credibilidade, seriedade, 
imparcialidade e profissionalismo.

Visão

Lume Arquitetura se destaca por ser independente, sem ligação, mesmo que 
indiretamente, a qualquer fabricante, lojista, distribuidor de produtos de iluminação ou 
associação de classe. Seu sucesso é fruto do trabalho constante de profissionais 
qualificados e de uma linha editorial ética, que respeita os leitores.
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Lume Arquitetura: Já são 39 anos na 

iluminação... Como esta história come-

çou?

Isac Roizenblatt: No período da faculda-

de fiz um estágio na Cosipa na área de 

projetos onde, entre outras atividades, 

comecei a fazer projetos de iluminação. 

A partir de 1968 iniciei minha carreira na 

Philips, na área de engenharia e projetos 

de iluminação onde, por cerca de 20 

anos, realizei projetos para praticamente 

todo o campo da iluminação. Inicialmente 

atuei no desenvolvimento e especificação 

de produtos e também na assistência 

ao consumidor. Tive muita sorte, pois 

no período inicial tive como gerente um 

gênio chamado Libbe Smit, que gostava 

de ensinar e discutir todos os aspectos 

da teoria e prática da iluminação. Foi ele 

quem desenvolveu no Brasil a técnica 

da iluminação e formou e motivou uma 

geração com excelentes profissionais, 

como o consagrado arquiteto Ladislao 

Pedro Szabo e o exemplar engenheiro 

Gilberto José Correa da Costa. 

 Quatro anos depois de iniciada a 

carreira no Brasil, trabalhei por dois anos 

na Holanda, onde realizei projetos que 

foram concretizados em todas as partes 

do mundo. Naquele período, fiz um cur-

so de especialização em iluminação na 

Universidade Tecnológica de Eindhoven 

tendo como professor J.B. de Boer, na 

época, presidente da CIE [International 

Commission on Illumination]. Por uma 

dessas coincidências da vida, o meu 

local de trabalho na época ficava a 

poucos metros de um físico com quem 

eu discutia, quase todos os dias, sobre 

técnica e tecnologia, e de quem me tornei 

amigo, o atual presidente da CIE, Wout 

van Bommel. 

 Em 1974 voltei ao Brasil e retomei 

as atividades em engenharia e projeto 

no País, e de 1990 até 2002 passei a 

atuar nas áreas de produto, marketing e 

desenvolvimento de negócios para toda a 

América Latina. O trabalho na Philips me 

deu grande satisfação, pois tive como co-

legas grandes parceiros de trabalho, atuei 

na fronteira da tecnologia, das relações 

construtivas com o mercado e sempre 

gostei do que fiz. Lá tive também, por 

alguns anos, a satisfação de participar 

como voluntário num trabalho social em 

escolas secundárias. 

Lume Arquitetura: A quais atividades 

você se dedica atualmente?

Isac Roizenblatt: Hoje atuo como consul-

tor pela Pro Light and Energy Consultants, 

fazendo projetos de iluminação e de 

conservação de energia. Sou consultor da 

Philips Lighting, diretor técnico da Abilux e 

ministro palestras e cursos. Para reciclar 

meus conhecimentos, terminei em 2003 

um mestrado em energia e, agora, dedico 

uma boa parte do tempo a estudar com 

excelentes professores. E, nesta trajetória 

toda, tenho orgulho de fazer e manter 

bons amigos pelos lugares onde ando.

Lume Arquitetura: Quais foram as prin-

cipais mudanças dos últimos anos no 

segmento de iluminação no Brasil?

Isac Roizenblatt: Uma das mudanças, 

decorrentes da abertura de mercados e 

da globalização, é a inexistência de um 

gap entre o lançamento de um produto 

em alguma parte do mundo e a sua dis-

ponibilidade no Brasil. O que antes levava 

anos para vir ao nosso mercado, hoje 

está disponível de imediato. A diferença 

continua a ser de poder aquisitivo e de 

penetração no mercado. 

 A indústria nacional inseriu-se no 

contexto internacional, e os produtos 

hoje acompanham as mais modernas 

tendências, havendo diferenças naturais 

em alguns produtos, porque as séries de 

produção locais são limitadas ao País ou 

à América Latina, e não ao mundo como 

o fazem a China e Coréia. Se houver uma 

política industrial de governo focada em 

alguns setores, e a iluminação for con-

templada também chegaremos lá.  

 A expressiva participação de mul-

tinacionais no País e de empresários 

brasileiros no exterior fez com que as 

exigências nacionais se nivelassem aos 

padrões internacionais, em produtos 

de iluminação e nos resultados de sua 

aplicação. 

Lume Arquitetura: E para o futuro da 

iluminação, quais são as perspectivas?

Isac Roizenblatt: Na iluminação vivemos 

um período de rápida evolução. As mu-

danças são conseqüentes do desenvol-

vimento tecnológico e das necessidades 

de sustentabilidade do meio ambiente. 

Isso mudará a iluminação como a co-

nhecemos hoje conceitualmente. LEDs 

e OLEDs [LEDs orgânicos] ocuparão, 

em vinte anos, segundo especialistas, 

50% do espaço das fontes de luz. Iremos 

para a fotônica aplicada à iluminação. 

Um novo contexto às possibilidades de 

aplicação da luz será dado com a mi-

niaturização proporcionada pelos LEDs, 

com cores mais definidas e matizes mais 

fortes que as atuais, e as lâminas de 

OLEDs, possíveis de serem aplicadas 

às superfícies de paredes tetos, móveis 

e objetos, formando luminárias ou escul-

turas luminosas. 

 Os OLEDs transparentes aplicados 

aos vidros das janelas terão dupla função, 

trabalharão como fotocoletores durante o 

dia, alimentando pontos de consumo de 

energia e baterias, e à noite, como fontes 

emissoras de luz. A luz comunica e a 

Na iluminação vivemos 

um período de rápida evolução. 

As mudanças são conseqüentes 

do desenvolvimento tecnológico e 

das necessidades de sustentabili-

dade do meio ambiente. 
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Conteúdo

Lume Arquitetura aponta tendências e conceitos 
adotados e indicados pelos profissionais considerados 
referência de mercado; mostra os avanços das 
tecnologias na área de iluminação; aborda temas 
polêmicos do segmento e publica artigos de excelente 
conteúdo e projetos de renomados profissionais e 
novos talentos, contribuindo para o crescimento do 
mercado de iluminação e a disseminação da “cultura de 
iluminação” no Brasil. Veja as principais seções da 
revista:
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 PARA COROAR O ENCERRAMENTO DA SEÇÃO ILUMINAÇÃO

de Estádios, após a divulgação de 12 estádios brasileiros – entre 

eles, muitos utilizados na Copa do Mundo FIFA 2014 – a Lume 

Arquitetura traz na capa desta edição a moderna arena multiuso 

Allianz Parque, nova casa da Sociedade Esportiva Palmeiras ou, 

simplesmente, Palmeiras, um dos times mais vitoriosos da história 

do futebol nacional. Construído pela construtora WTorre no mesmo 

lugar do saudoso e célebre Palestra Itália, onde o clube teve impor-

tantes conquistas como a Taça Libertadores da América de 1999 e 

o Campeonato Paulista em 2008, o estádio foi um “presente” aos 

palmeirenses em pleno ano do centenário do clube.

 Erguida nos padrões FIFA para receber grandes eventos 

oficiais, a arena tem capacidade para 43 mil torcedores senta-

dos; 160 camarotes; área de imprensa para mil profissionais;

Allianz Parque

Projeto de iluminação valoriza 
arena multiuso na capital paulista

Por Adriano Degra
Fotos: Rubens Campo e Algeo Cairolli

Capa: Sempre um projeto 
ou artigo especial para 
surpreender os leitores.

Cases: Descrição de projetos 
de iluminação para residências, 
lojas, restaurantes, paisagismo, 
estádios, hotéis, clínicas, entre 
outros.

Entrevista: Formadores de 
opinião, profissionais que se 
tornaram referência, 
representantes de associações 
nacionais e internacionais e 
lighting designers que vêm se 
destacando no cenário brasileiro.
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e n t r e v i s t a

Isac Roizenblatt

Um tributo à iluminaçãoPor Maria Clara de Maio
Foto: Algeo Cairolli

Dono de uma personalidade sagaz e espirituosa, está sempre 

à disposição de todos e é o estímulo em pessoa, para todos 

que atuam no mercado de iluminação, sejam fabricantes, 

pesquisadores, vendedores ou projetistas. Suas respostas são 

sempre “vamos resolver”, “precisamos pesquisar”... E, assim, 

se tornou aquela pessoa bem-vinda em todas as situações e 

ocasiões.

     Há sete anos, tive a minha primeira longa conversa com 

Isac Roizenblatt. E, costumo dizer, até hoje, que ali foram 

definidos alguns rumos importantes da minha vida, e que 

nunca mais vi, pensei ou compreendi a iluminação do mesmo 

jeito. Hoje, tornamos a tirar um tempinho para uma prosa, e 

nos surpreendemos com as mudanças que ocorreram nestes 

sete anos. As transformações no mercado foram densas e 

constantes, e o lighting design tomou forma no mundo e no 

Brasil. Tecnologicamente, os passos dados pela indústria 

foram largos, embora suas pegadas demorem um pouco mais 

a fincar por aqui. E o projeto de iluminação não é mais uma 

interrogação. É uma resposta.

     Por todas estas razões, transformamos este bate-papo em 

entrevista.  Para mim, esta foi uma segunda dose do vírus da 

iluminação, uma pós-graduação em como ser (mais) humano 

nas relações profissionais e comerciais... Enfim, um reencon-

tro com um grande amigo que partilho a seguir com enorme 

prazer.

QUANDO O ASSUNTO É ILUMINAÇÃO ISAC É UMA UNANIMIDADE.

L U M E     A R Q U I T E T U R A 6
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um projeto inovador e deixar que novos 

conceitos se criem; isso me faz sentir parte 

do processo. 

          Outra questão que acredito ser de suma 

importância é a assistência pós-venda. Não 

gosto muito da expressão pós-venda, pois 

torna o produto muito impessoal, porém é 

fundamental o acompanhamento do projeto 

até o final. O fim não é quando o produto é 

entregue no caminhão da transportadora, 

mas anos após a sua instalação.

        Certa vez, em um curso que participei, 

ouvi falar que design não é somente um pro-

duto bonito, mas todo o percurso que ele faz 

até ser utilizado. Portanto, acredito que, além de desenharmos 

as peças, oferecemos uma solução e procuramos acompanhar 

todo o processo. Hoje acredito que isso faça parte do diferen-

cial dos produtos que comercializamos. Gosto de pessoas que 

são solucionadoras de problemas, e não criadoras deles. Esse 

tem sido meu mantra atualmente: poder oferecer um resultado 

satisfatório, sem criar barreiras que tornem o projeto inviável.

 Todo esse processo, quando bem executado, acaba não 

gerando competição por preços ou concorrência desleal. Nos 

tempos de hoje, mesmo com toda a tecnologia, a agilidade na 

entrega das informações é tão importante quanto o produto. De 

nada adianta o produto ser ótimo, se o especificador não tem 

acesso às suas características.

 Para finalizar, acredito que a troca de informações, juntamen-

te com a qualidade do produto, seja a chave do sucesso para 

um bom relacionamento entre fabricantes e especificadores de 

iluminação.

 O mercado de iluminação tem se tornado 

cada vez mais dinâmico, ainda mais com o 

rápido avanço da tecnologia LED. Manter-se 

atualizado é importantíssimo para desbravar 

o mercado, e as feiras da área – nacionais e 

internacionais – tornam-se uma eficaz ferra-

menta.  As empresas de iluminação não devem 

apenas oferecer um produto, uma luminária, 

mas uma solução completa ao especificador. 

Foi com este pensamento que o Celso Tissot 

e eu firmamos nossa empresa em Caxias do 

Sul (RS) e hoje atuamos em todo o país. 

 O relacionamento com os lighting desig-

ners se fortaleceu pelo fato de sempre nos 

comunicarmos de forma a tentar trazer uma solução ao projeto 

e, em recorrentes situações, pudemos desenvolver luminárias 

conforme a necessidade do projetista. Por ser arquiteta e ter 

frequentado curso de luminotécnica no Politecnico di Milano, 

contribuí para essa boa convivência, pois arquiteto tem uma 

linguagem própria de se comunicar.

 Na empresa, não nos sentimos vendedores, mas pesso-

as que podem somar e contribuir com produtos que fazem a 

diferença. O mais interessante de todo esse contato, foi que a 

experiência com iluminação surgiu antes da Luxion; foi exata-

mente pela lacuna no mercado que nasceu a empresa, sempre 

buscando inovar com produtos diferenciados e materiais nobres.

 A ideia de trabalhar com luminárias customizadas é sempre 

um desafio, porém traz muita satisfação. Cada novo projeto é 

uma oportunidade de estudar novas tecnologias para atender 

a demanda, sem contar o contato com os lighting designers ser 

sempre um grande aprendizado. Em muitas ocasiões surgem 

discussões sobre a luz, a técnica, e não sobre um produto 

específico. Gosto da possibilidade de trabalhar em cima de 

Receita de Sucesso

Por Fernanda Tissot

Fernanda Tissot 
é arquiteta e diretora da Luxion Iluminação.

Qualidade e atendimento determinam bom relacionamento 
entre fabricantes e especificadores de iluminação
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Opinião: Textos assinados por 
convidados que apresentam 
suas análises sobre temas 
relativos à iluminação.
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Iluminação em iates e veleiros

Por Rose Elizabeth Mello
Fotos: Jamile Abdallah

 A INDÚSTRIA NÁUTICA NO BRASIL VEM CRESCENDO 

a u l a    r á p i d a
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A INVENÇÃO DA LÂMPADA ELÉTRICA NO FINAL DO SÉCULO XIX
permitiu a realização de atividades visuais no período noturno 

e possibilitou à arquitetura o projeto de ambientes sem janela. 

Desde então, o dia solar deixou de ditar o ritmo de vida do 

homem. Após o pôr do sol, quando o ritmo corporal deveria 

entrar em fase de relaxamento, a luz elétrica permanece ligada 

na quase totalidade das residências e em parte dos edifícios 

corporativos e comerciais, mantendo-os em plena atividade. O 

impacto na saúde é grande e tem sido alvo de pesquisas na área 

de arquitetura e luminotecnia, numa tentativa de buscar soluções 

que minimizem os efeitos negativos da iluminação artificial. 

Não há fonte de luz artificial equivalente à luz do sol, 

porém existem hoje inúmeras formas de recriar alguns de seus 

efeitos. O avanço da tecnologia permitiu o desenvolvimento de 

fontes, luminárias e sistemas que, nas mãos dos bons lighting 

designers, são ferramentas complexas e poderosas. 

Assim, mesmo nos espaços que não dispõem de luz na-

tural, é possível ter a luz mais tênue e cálida do amanhecer e 

do entardecer, bem como a luz intensa e de tom mais branco 

do meio dia. 

A dinâmica da luz natural

O sol é uma estrela constituída principalmen-

te por gás hidrogênio, submetido à altíssima 

pressão. No centro dele, essa pressão provoca 

reações termonucleares que transformam o hidro-

gênio em hélio. A consequência disso é a libera-

ção de uma enorme quantidade de energia, em 

forma de luz, calor e radiação ultravioleta, da qual 

uma pequena parte atinge a Terra, relacionando-

-se com a natureza e a arquitetura.

A luz do sol é branca – resultante visual da 

soma de ondas eletromagnéticas de diferentes 

frequências. Na verdade, o Sol emite luz em 

todas as cores, conforme ilustra a figura 1, uma 

colagem de imagens feitas pela NASA a partir de 

observações do sol em seus diferentes compri-

mentos de onda. 

Como o sol descreve na abóbada celeste 

uma trajetória aparente, um observador, situado 

na superfície terrestre, percebe os raios solares 

vindos de direções diferentes a cada hora do dia. 

Essa variação de direção, somada às condições 

atmosféricas, faz com que ele perceba uma varia-

ção de cor do céu e da luz do Sol ao longo do dia 

e do ano e conforme clima e localidade.

Ao meio dia, por exemplo, o sol atinge o ponto 

mais alto de sua trajetória aparente, e por isso, 

em relação ao observador, este é o momento do 

dia em que os raios solares atravessam o menor 

trecho de atmosfera. Os raios de comprimentos 

de onda mais curtos, azuis e violetas, colidem 

com moléculas da atmosfera, se espalhando e 

“pintando” o céu de azul; já as ondas de com-

primentos mais longos, amarelos e vermelhos, 

atravessam a atmosfera sem interferência, de 

modo que o observador perceba o sol mais ama-

relado. Ao nascer e ao pôr do sol, os raios solares 

incidem inclinados em relação ao observador, e 

por isso percorrem um trecho maior de atmosfera 

até ele. Assim, não só os raios azuis e violetas se 

espalham, mas também os verdes e os amare-

los. Portanto, o observador percebe o céu mais 

amarelado e o sol como uma esfera avermelhada. 

Esse fenômeno é conhecido como Rayleigh Scat-

tering (Dispersão de Rayleigh).

Em termos de temperatura de cor correlata, 

essa variação pode ir de cerca de 2000K no nas-

cer e no pôr-do-sol, e chegar a cerca de 6500K 

ao meio dia. Já em dias nublados pode atingir 

8000K, e ainda chegar em 15000K em dias de 

céu bem limpo e azul. 

A recriação dos efeitos da luz natural

A dinâmica da luz natural é capaz de harmo-

nizar o ser humano com seu meio ambiente, no 

sentido de compreensão do tempo e do espaço. 

Sabe-se também que ela exerce grande influência 

no estado de espírito, no ritmo do corpo (efeitos 

fisiológicos) e na realização de tarefas. A luz 

natural cria ainda efeitos tão incríveis e variados 

que, de alguma forma, motivam e inspiram os 

arquitetos e lighting designers na aplicação da luz 

artificial, conforme exemplificam as sequências de 

imagens a seguir. 

A figura 2.1 mostra o interior de uma formação 

rochosa em Petra, na Jordânia. Nela é possível 

observar os raios solares incidindo em direção ao 

observador através de uma fenda, desenhando 

uma linha vertical de luz tão intensa que não per-

mite identificar a paisagem que se esconde de-

pois dela. Efeito semelhante é ocasionado quan-

do a luz vinda do horizonte incide na arquitetura 

da figura 2.2, uma fortaleza de paredes espessas 

e janelas estreitas. Já a figura 2.3 apresenta uma 

luminária de embutir na parede, desenvolvida por 

Thierry Dreyfus para a Flos. O desenho irregular 

e verticalizado da luminária foi inspirado em uma 

fenda, daí seu nome Wall Rupture. O efeito de luz 

amarelada, característica do amanhecer e do en-

tardecer, foi reproduzido artificialmente por meio 

de módulos de LED 2700K associados à textura 

irregular do interior da luminária, revestido com 

folhas de ouro. 

Por Ana Claudia Paixão Soluções artificiais de iluminação 
inspiradas nos efeitos da luz natural

Recriando a luz do sol

Figura 1 N
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p o n t o   d e   v i s t a

Ponto de vista: Tendências nas áreas de lighting 
design, estética e tecnologia.
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Profissionais que compõem o escritório 
     O escritório é formado pelos arquitetos Fabiano Xavier 

e Leonardo Harth e pelo lighting designer Alain Maître. 

Prêmios recebidos
     Em 2011, o escritório ficou em 1º lugar na Categoria 

Fachadas, Monumentos e Espaços Públicos do 

Prêmio Abilux Projetos de Iluminação, com o projeto 

luminotécnico do Theatro Municipal de São Paulo.

Entidades de classe que participa
     O Atelier Lumière é associado ao CAU 

(Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil).

É representante de alguma empresa do ramo? Qual?
     Não. 

Possui loja de produtos para iluminação? Qual?
     Não.

Profissionais considerados muito bons no Brasil e no exterior
     Os titulares afirmam que, em geral, os inspira o 

trabalho de quem assume riscos. No Brasil, segundo 

eles, sendo injustos com outros, citam Mônica Lobo, 

Peter Gasper, Guinter Parschalk, Gilberto Franco, 

Carlos Fortes e Maneco Quinderé.

Principais projetos executados 

 Theatro Municipal do Rio de Janeiro e Igreja de 

Nossa Senhora da Candelária, no Rio de Janeiro; 

Catedral de Petrópolis, em Petrópolis (RJ); Convento 

de Santa Maria dos Anjos, Capela Nossa Senhora 

da Guia e Ponte Feliciano Sodré, em Cabo Frio (RJ); 

e cinco Igrejas em Paraty, todos no Estado do Rio 

de Janeiro. Elevador Lacerda e Conjunto arquitetô-

nico do Terreiro de Jesus, em Salvador (BA). Ponte 

Manaus-Iranduba (AM); Catedral de Fortaleza (CE). 

Conjunto arquitetônico da Rua de São Francisco e 

Largo da Ordem, além do Antigo Paço Municipal de 

Curitiba (PR) e Theatro Municipal de São Paulo (SP). 

Projetos recentes 

 Igreja e Largo de Nossa Senhora da Vitória e Edifício Mansão Ernest Wildberger, em Salvador (BA); Biblioteca Nacional e Archi-

vos Nacionales, em Santiago (Chile); Palácio das Indústrias – Museu Catavento Cultural, em São Paulo; e Obelisco da Avenida 9 de 

Julio, em Buenos Aires (Argentina).

Projetos em execução
 Igrejas da Ordem 3ª do Carmo, da Irmandade dos Homens Pardos do Boqueirão e de Santo Antônio Além do Carmo, em 

Salvador (BA), além do Conjunto de edifícios da Universidad Católica de Chile, em Santiago.

Titulares: 
Alain Maître, Fabiano Xavier e Leonardo Harth

Data de início das atividades:
2003

Endereço:
Rua Ewerton Visco, 290, sala 2201 - Edf. Boulevard Side Empresarial

Bairro Caminho das Árvores - CEP 41820-022 - Salvador - BA

Telefones: 
(71) 3271-2315

Site: 
www.atelierlumiere.com.br

p e r f i l    e s c r i t ó r i o s

Atelier Lumière

 O ATELIER LUMIÈRE FOI CRIADO NO INÍCIO DE 2003 PELO ARQUITETO FABIANO XAVIER E PELO LIGHTING DESIGNER DE ORIGEM 
suíça Alain Maître. Ainda no mesmo ano, incorporou-se à sociedade o arquiteto Leonardo Harth. No ano de 2005, o grupo francês 

Citélum, por meio de sua filial Citéluz S.A., adquiriu uma participação no capital da empresa.

 Deste modo, o Atelier Lumière atende à demanda de soluções da Citéluz no Brasil e na América do Sul, além de desenvolver 

parcerias e fornecer soluções a outras empresas do mercado.

Principais áreas de atuação
     Especializado em iluminação externa, com destaque para 

iluminações de monumentos e sítios históricos, infraestruturas 

e espaços urbanos. Além da concepção de projetos e do ge-

renciamento da execução dos sistemas, o escritório desenvol-

ve, desde 2003, Planos Diretores de Iluminação Urbana para 

cidades brasileiras e da América do Sul (Fortaleza, em 2003 e 

2007; Santiago, em 2008; Curitiba, em 2010, e Buenos Aires, 

em 2012/13).

Especialidades
     Dentre as especialidades e competências da equipe des-

taca-se a vasta experiência na área de patrimônio histórico, 

com mais de 50 realizações executadas em bens protegidos, 

como também a expertise na concepção, comissionamento e 

programação de sistemas de iluminação dinâmica de grande 

porte, como a Catedral de Fortaleza e a Ponte Manaus-Iran-

duba (AM).

Theatro Municipal, em São Paulo.

Catedral de Fortaleza, no Ceará.

Ponte Manaus-Iranduba, no Amazonas.
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Perfil Escritórios: Um raio-X dos 
mais destacados escritórios de 

projetos de iluminação do Brasil.

Aula Rápida: Orientações e 
dicas sobre aplicação de 
novas tecnologias ou soluções 
para casos com os quais os 
lighting designers se deparam 
frequentemente.
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Como você começou a trabalhar com 

iluminação?

Fui apresentada ao tema iluminação na 

Faculdade de Belas Artes de São Paulo 

com o Professor Roberto Starck, em 

1998. Nesse dia, tive a certeza da área 

na qual eu queria atuar na arquitetura: 

projetos de iluminação! 

 Comecei a estudar o tema e a 

entender como funcionava o mercado e 

as possibilidades de trabalho. A primeira 

oportunidade que tive foi na Philips do 

Brasil, onde fui assistente do Litec – 

Lighting Technology Center, participando 

do desenvolvimento de Cursos e Palestras 

para profissionais da área. 

 Na Philips, conheci duas pessoas 

incríveis: a Luciana Costantin, pessoa 

querida que tenho o prazer de ter como 

sócia e amiga, e Isac Roizenblatt que 

além de mestre também tenho como 

amigo. 

Como você avalia o mercado hoje com 

relação a como ele era quando você 

começou?

Vejo que o mercado cresceu e amadure-

ceu, mas ainda tem um longo caminho 

pela frente na busca do reconhecimento 

profissional. 

Que tipo de formação você acredita 

que um lighting designer deve ter?

Acredito que deveria ter uma formação 

diferenciada para esta área, onde fossem 

envolvidas diversas disciplinas unindo 

aspectos técnicos, artísticos, humanos 

e espaciais como: arquitetura, partes da 

engenharia elétrica, cenografia, design, 

psicologia, filosofia, entre outros. Para 

mim, o Lighting Design é uma profissão 

multidisciplinar. 

Recentemente você se tornou cola-

boradora da diretoria social da AsBAI 

(Associação Brasileira de Arquitetos 

de Iluminação). Quais suas funções?

Além da deliberação em conjunto com os 

demais membros da diretoria sobre as 

estratégias de atuação da AsBAI perante 

a sociedade, colaboro com os assuntos 

relacionados aos seus patrocinadores 

e associados, como parcerias com as-

sociações e empresas para eventos de 

interesse da associação, estratégias para 

melhorar a atuação do arquiteto de ilumi-

nação, busca de notícias e assuntos rela-

cionados a nossa profissão que possam 

ser compartilhados com os associados.

Como vai o mercado de iluminação 

no Brasil, sob o ponto de vista dos 

produtos aqui fabricados e da oferta 

de trabalho para os projetistas?

O mercado de iluminação no Brasil sofreu 

nos últimos anos uma invasão desen-

freada de fabricantes estrangeiros, em 

decorrência das crises internacionais. 

Isso fez com que algumas empresas 

nacionais reavaliassem os seus produtos 

e, consequentemente, investissem em 

melhorias. Hoje, estamos vendo o resul-

tado deste fenômeno, ainda que tímido, 

com bastante otimismo. Pena que não 

são todas as empresas nacionais que 

aderiram a esta nova visão. 

 Em relação às ofertas de trabalho, 

vejo que temos que aproveitar este mo-

mento onde o mundo está com foco no 

Brasil e, cada vez mais, os empreendi-

mentos estão em busca de certificações 

e economia de energia. Meu otimismo vai 

até 2016, depois não sabemos como vai 

ser.

Além da iluminação, quais são suas 

outras paixões?

Adoro a minha casa, meu marido e meus 

cães. Passear, sair sem rumo, descobrir 

coisas e lugares novos. Viajar é uma gran-

de oportunidade de se fazer isso, adoro! 

Entrevista concedida a Erlei Gobi

Sócia da Acenda acredita que o 
Lighting Design é uma profissão 

multidisciplinar e está otimista com o 
mercado que cresceu e amadureceu.

Sócia da Acenda acredita que o 
Lighting Design é uma profissão 

multidisciplinar e está otimista com o 
mercado que cresceu e amadureceu.

Holofote: Entrevista-perfil 
com lighting designers 
brasileiros e estrangeiros.
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E estamos, finalmente, no Ano Interna-

cional da Luz! Tema este que a Assembleia 

Geral da ONU elegeu, visando promover 

o conhecimento específico na área bem 

como o papel essencial da luz nas nossas 

vidas, afinal, sem ela, não seríamos quase 

nada e pouco poderíamos fazer.

Analisando a História da Humanidade, 

percebemos como a luz sempre esteve 

presente em nossas vidas, a sua impor-

tância em diversos aspectos, a nossa 

dependência dela e o simbolismo que a 

fizemos ter. Notadamente, a Luz tornou-se 

uma das principais ferramentas disponí-

veis para o homem e, através deste, vem 

sendo adequada às nossas necessidades 

comuns e específicas. São invenções que 

vêm sendo aperfeiçoadas a cada dia. 

E é interessante destacar que entre 

os “pais” da Iluminação temos algumas 

figuras estranhas à área de iluminação. 

Vejamos, brevemente, quem são estas 

personagens:

Começamos com o homem das ca-

vernas – iletrado que, após descobrir o 

fogo e a sua luz, passou a utilizá-la como 

elemento de convivência, segurança e de 

sobrevivência. Dando um salto enorme, 

passando por períodos onde ela ganha 

aspectos simbólicos/religiosos (quando 

utilizavam o fogo como fonte luminosa: 

fogueiras, velas, lamparinas, etc), che-

gamos em 1809, ano em que o químico 

inglês Humphry Davy inventa a primeira 

lâmpada elétrica, a lâmpada de arco. Em 

1857, o físico francês Alexandre Becque-

rel, que já havia investigado o fenômeno 

da fluorescência e da fosforescência, 

efetuou experiências com tubos contendo 

materiais luminescentes sujeitos a descar-

gas elétricas, um processo que foi fun-

damental para o desenvolvimento, anos 

mais tarde, das lâmpadas fluorescentes. 

Em 1874, os inventores canadenses Henry 

Woodward e Mathew Evans patentearam 

uma lâmpada incandescente; em 1879, 

eles venderam a patente para o inventor 

norte-americano Thomas Edison, que 

aperfeiçoou a ideia com sua equipe e... 

“fez-se a luz”, em 1880. Em 1901, o en-

genheiro e inventor norte-americano Peter 

Cooper Hewitt patenteou a lâmpada de 

vapor de mercúrio de baixa pressão em 

arco, que foi o primeiro protótipo das luzes 

fluorescentes. Em 1923, o inventor, enge-

nheiro e químico francês Georges Claude, 

apresenta o néon. Em 1962, o engenheiro 

eletricista Nick Jr. Holonyak, desenvolve 

o primeiro LED, ou diodo emissor de luz, 

para a General Electric.

Como se vê, a iluminação não foi 

desenvolvida por pessoas envolvidas 

diretamente com a construção civil e, 

tampouco, utilizada apenas pelos cons-

trutores. Havia uma necessidade comum 

a todas as pessoas, e qualquer um podia 

valer-se das novidades para melhorar 

a sua qualidade de vida. Marcamos, 

assim, a evolução da humanidade nesta 

pequenina galáxia dentro do universo de 

nossa História.

Espero que este Ano da Luz sirva 

também para que algumas mentes bra-

sileiras possam evoluir e perceber o quão 

retrógradas, egoístas e sem legitimidade 

técnico/acadêmico são as suas preten-

sões. Ministrando diversas palestras sobre 

lighting design e a disciplina de Iluminação 

em diversos cursos de especialização, 

onde a maioria dos alunos são arquitetos 

e recém-formados, o fato é unânime: mal 

sabem diferenciar as famílias das lâmpa-

das. Ergonomia da Luz? Nunca ouviram 

falar. Portanto, já perdeu a graça – além de 

ser um estelionato mercadológico – essa 

brincadeira de afirmar que “só o arquiteto 

sabe iluminar a Arquitetura”.

Achar, todo mundo acha. 

Ter certeza, saber e fazer corretamen-

te, poucos são capazes.

E que neste 2015, TODOS os profis-

sionais que trabalham com Iluminação 

e lighting design tenham a liberdade 

de mostrar a sua capacidade criativa e 

técnica para a sociedade, governos e ao 

mercado, e que o conhecimento REAL 

assuma o topo derrubando o corporati-

vismo.

2015, que venha a LUZ!

Paulo Oliveira

Paulo Oliveira

é lighting designer e designer de ambientes, especialista em Educação Superior (Unopar) e Iluminação (IPOG). Autor do 

blog Design: Ações e Críticas (www.paulooliveira.wordpress.com) e criador da Rede DesignBR (www.designbr.ning.com).

2015, ano internacional da luz
O lighting designer 
Paulo Oliveira fala 
sobre temas 
instigantes da 
iluminação em sua 
coluna Luz e 
Design em foco.

b i b l i o t e c a
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 As 35 páginas do catálogo virtual 2014/2015 
da STARLED, marca da trading internacional TMO 
International, traz os tópicos: lâmpadas; luminárias; 
fontes, piscinas e jardins; fitas de LED; iluminação 
pública e comercial e LED Premium. Nele, ainda 
é possível encontrar imagens dos produtos com 
diversas características técnicas.
 www.starledluminarias.com.br

Catálogo digital 

 Com design mais moderno e interativo, o 

novo site da AVANT, há mais de dez anos no ramo 

luminotécnico, está no ar! Nele, encontram-se 

as abas Home; Avant; Notícias; Produtos; LED; 

Projetos; Lighting Center; Vendas e Contato. 

Com a possibilidade de leitura em sete idiomas, 

a home page ainda disponibiliza aos internautas 

informações sobre sustentabilidade, logística 

reversa e catálogos com os lançamentos da 

empresa.
 www.avantled.com.br

 Desenvolvido com a tecnologia Responsive 
Web Design, o novo site da STELLATECH, em-
presa situada em Sapiranga (RS), é compatível com 
as diversas plataformas de web, como notebooks, 
tablets e smartphones. Além disso, a home page 
proporciona fácil navegação com design clean e 
funcional.
 www.stellatech.com.br

Novo site

Design clean e funcional

 Disponível nas versões impressa e digital, o 
catálogo 2014/2015, da FELLUZ, há 12 anos no 
mercado de iluminação, apresenta as luminárias 
comercializadas pela empresa, com destaque para 
as peças confeccionadas em acrílico de 18mm e 
alumínio de liga 1100 naval. Nas últimas páginas 
do exemplar, é possível encontrar os códigos dos 
produtos com os locais indicados para aplicação 
e as fontes de luz utilizadas.  
 www.felluz.com.br

Impresso e digital
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Para áreas externas

Indicado para iluminação de fachadas e projetos paisagísticos, o projetor de piso LED IL 3565, da 
Interlight, é bivolt e tem 6,5W/25º a 3000K. Com 25 mil horas de vida útil, o produto possui fluxo 
luminoso de 360 lúmens e pode ser encontrado com revestimento metálico nas cores inox 
polido; latão escovado; inox escovado e cobre escovado. 

www.interlight.com.br

Lâmpada com troca de lentes

            A lâmpada LED MR 16, da Soraa, tem base GU10, 10W e sistema de troca de 
lentes para alteração de temperatura de cor, ângulo e formato da luz. Com isso, a peça 

fica disponível nas temperaturas de 2700K, 4000K e 5000K com 10° ou 36° de ângulo de 
abertura. Além disso, o produto possui IRC 95, 410 lúmens e é indicado para museus, 

joalherias, lojas e residências. A distribuidora exclusiva no Brasil das lâmpadas 
da empresa é a Save Energy.

 www.saveenergylife.com.br

Pendente em madeira
 
 Confeccionado em madeira e acrílico espelhado e com o detalhe de um cristal ao centro, o 
pendente único da linha Cristal de ref.255C, da Accord Iluminação, mede 75cm de diâmetro 
por 35cm de altura. A peça tem suporte para lâmpadas com bocal E27, está disponível em 
diversos acabamentos e é indicada para ambientes internos.  

 www.accordiluminacao.com.br

Lâmpada de LED com controle remoto

Fabricada pela Jiuzhou Greeble, a lâmpada de LEDJZD60-F4WTU1 de 10W possui 
controle remoto que dimeriza temperatura de cor e lumens, em 700lm/2700K e 810lm/6500K. 
Operando em wireless e na frequência de 2.4 GHz, o controle alcança 30 metros de dis-
tância e trabalha com até quatro grupos de lâmpadas. 

www.scjz-led.com

Biblioteca, Prateleira e Lançamentos: Seções fixas mostram 
produtos, sites e catálogos disponíveis no mercado.
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 MAIS UMA VEZ, A LIGHT + BUILDING, REALIZADA EM FRANKFURT, 
foi um sucesso. Assim como em 2012, todos os recordes foram 

quebrados. O número de expositores saltou de 2.302 na última 

edição para 2.458; já o espaço destinado aos estandes subiu 

de 235 para 245 mil metros quadrados. O número de visitantes 

da feira também foi maior, chegando a 211,5 mil pessoas ante 

195,5 mil de dois anos atrás. Só o Brasil, chegou a contar com 

mais de mil participantes! 

 Segundo dados da Messe Frankfurt, organizadora do evento, 

houve a participação de visitantes de 161 países. Os chineses

também compareceram em massa, tendo até um pavilhão (10.1) 

somente com empresas do país. Outro dado curioso é que 47% 

das pessoas que passaram na feira eram estrangeiros, ou seja, 

quase um em cada dois visitantes não era alemão. “A Light + 

Building está em um patamar próprio quando se trata de ilumi-

nação, lighting design e orientação para construções futuras 

com gestão de energia”, disse Wolfgang Marzin, presidente e 

CEO da Messe Frankfurt.

 Em 2012, o objetivo das empresas expositoras na Light+ 

Building era fixar os LEDs no mercado, então havia uma enorme 

preocupação em demonstrar como esta tecnologia era inova-

dora; como os produtos eram robustos, econômicos, duravam 

muito mais e podiam ser substitutos imediatos dos com tecno-

logias já existentes. Agora, com o LED já consolidado, o grande 

foco das companhias foi demonstrar como controlar a luz e gerar 

economia de energia elétrica.

 Quem teve a oportunidade de visitar Frankfurt em 2014 per-

cebeu rapidamente que o foco da indústria foi esse, nesta edição, 

já que a maioria das empresas mostraram suas estratégias para 

economia de energia em iluminação. Alguns fabricantes, como 

Philips e Lutron, apostaram no controle da iluminação por meio 

de softwares e até mesmo através de smartphones e tablets. Nos 

estandes, era possível acionar, desligar, dimerizar ou mudar a 

cor das luminárias com simples toques nas telas. 

 Muitas outras companhias, como a Regent Lighting, apre-

sentaram luminárias com a possibilidade de variação de tempe-

Light + Building 2014
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raturas de cor, ou seja, uma mesma peça 

pode transitar de 2700K a 6000K. Além disso, 

outros dispositivos já acoplados às peças 

conseguiam manter o mesmo fluxo luminoso 

em uma mesa de trabalho, por exemplo, 

mesmo que essa mesa se aproximasse ou 

se afastasse da fonte de luz. 

Novidades

 Durante sua coletiva de imprensa, a Os-

ram anunciou que desenvolveu uma lâmpada 

LED tubular que consegue atingir uma efi-

ciência luminosa de 215 lm/W, praticamente o 

dobro de uma fluorescente T5. Com potência 

de 19W, fluxo luminoso de 3900 lumens e IRC 

de 90, promete ser uma substituta imediata 

das fluorescentes tubulares. Caminhando 

pelo pavilhão destinado a iluminação pública, 

deparei-me com uma cena inusitada no 

estande da Nedal Aluminium: o representante 

da empresa apresentava um dos postes me-

tálicos que fabricam a um visitante, enquan-

to, com apenas uma das mãos, literalmente, 

dobrava a haste de pelo menos cinco metros 

de altura. Esta peça possui um sistema 

hidráulico, em sua parte interna, que permite 

facilmente ser dobrada para a manutenção 

das luminárias. Uma ideia simples, porém, 

genial. Imagine o quanto se pode economi-

zar com manutenção de iluminação pública 

com este poste? (ver imagem 1)

 Durante a feira, também tomei conheci-

mento de uma empresa muito interessante: 

a Zhaga. Na verdade, Zhaga é um consórcio 

entre 237 empresas de todo o mundo, entre 

elas Bayer, ERCO, GE, iGuzzini, LG, Lutron, 

Mitsubishi, Osram, Philips, Panasonic, Sam-

sung, Sylvania Trilux, Zumtobel e as brasilei-

ras Lumini e Lumicenter, para o desenvolvi-

mento de luminárias por meio da troca de 

expertises. Segundo o próprio site da Zhaga, 

sua intenção é aumentar a confiança do 

cliente na especificação e acelerar a adoção 

de soluções de iluminação LED no mercado.

Mais do mesmo

 Apesar de a feira ser a maior e mais 

importante do mundo, e quase todos os 

expositores trazerem suas novidades, alguns 

estandes estavam muito parecidos, quando 

não idênticos aos da última exposição. Em 

alguns momentos, chegou a dar a sensação 

Por Erlei Gobi Controle de luz e eficiência energética marcam 
mais importante feira de iluminação do planeta

e v e n t o    i n t e r n a c i o n a l
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Skinner e o behaviorismo radical

O princípio do reforçamento positivoPor Valmir Perez

s é r i e    l u z    e    p s i c o l o g i a

se transformou num verdadeiro pesadelo para 

seus professores e colegas. Um revoltado e re-

belde que pregava trotes e desrespeitava seus 

mestres. Mesmo assim, conseguiu se graduar, 

formando-se em Inglês. Durante a graduação, 

também foi aceito como membro da Phi Beta 

Kappa Society, uma das mais antigas socieda-

des de honra americana.

 Seu sonho de ser um escritor foi se 

desmanchando lentamente. Sua inabilidade li-

terária era visível. Arrasado em sua autoestima, 

pois não conseguia de forma alguma ser acei-

to pelas mulheres sobre as quais investia suas 

energias, sentia-se completamente derrotado. 

Foi quando lhe caiu em mãos alguns livros 

de Pavlov e Watson. Determinado, inscreveu-

-se para a pós-graduação em psicologia na 

universidade de Harvard, onde se doutorou 

três anos mais tarde. Esse seria o primeiro de 

outros.

 De 1936 a 1945 ministra aulas na univer-

sidade de Minesota. Ali conhece a sua futura 

esposa, Ivone Blue, com quem teria dois filhos. 

Entre 1945 e 1947 também ministra aulas na 

universidade de Indiana, voltando a Harvard 

onde faria suas mais famosas experiências e 

escreveria dezenas de livros e artigos. Morre 

aos 86 anos de leucemia.

 Skinner era um ateu que acreditava princi-

palmente que somos fruto de nosso ambiente. 

Foi muitas vezes perseguido porque suas 

ideias propunham que nossa espécie não 

estava assim tão afastada de outras que divi-

diam conosco o planeta. Para uma sociedade 

enraizada nos dogmas religiosos, Skinner era 

mais um darwinista que nos tornava menos 

importante do que supúnhamos.

 Uma das ideias desenvolvidas por esse 

pesquisador foi a do “Condicionamento 

Operante”. Segundo ele, através de reforços 

e aproximações sucessivas se pode modelar 

uma resposta do organismo. A resposta gera 

uma consequência, provocando maior pro-

babilidade de ocorrer novamente a mesma 

resposta. Mas isso se o estímulo for reforçador, 

positivo. Ao contrário, se for negativo, punitivo, 

teremos então uma diminuição da probabili-

dade para a mesma resposta, ou criação de 

desinteresse. O aumento dessa frequência de 

respostas é então denominado de condiciona-

mento operante.

 Os cães de Pavlov somente salivavam 

ao receber um estímulo, mas os pombos de 

Skinner bicavam os discos iluminados para 

conseguir comida. Passamos então do estudo 

do estímulo-resposta, ao estudo do estímulo 

e também da resposta. Esse foi um grande 

avanço e mostrou que grande parte do sistema 

de ensino poderia estar no caminho errado.

 Skinner também é um educador nato. Des-

cobre que os sistemas repressivos utilizados 

no ensino de crianças e adolescentes os afas-

tam do gosto pelo saber. Desenvolvem já em 

tenra idade comportamentos de aversão aos 

ambientes de ensino e ao conhecimento. Foi 

sempre um defensor da eliminação das puni-

ções no ensino porque sabia que elas somente 

colaboravam para a criação de traumas e não 

para a educação dos seres humanos e que 

o reforço positivo gera cada vez mais o amor 

pelo conhecimento e facilita o aprendizado.

 Outra faceta de sua personalidade e que 

impregna suas teorias é a sua rejeição ao 

livre arbítrio humano. Mais uma vez, Skinner 
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 NO ANO DE 1904, O FISIOLOGISTA RUSSO IVAN PETROVICH 
Pavlov1 receberia o Nobel pelos seus trabalhos com a fisiologia 

de digestão. Pavlov, à época, fazia experimentos com cães. 

Depois de se doutorar pela Universidade de São Petersburgo, 

foi para a Universidade de Leipzig, na Alemanha, onde estudou 

com Carl Ludwig2.

 Pavlov fazia seus cães salivarem apresentando-lhes determi-

nados estímulos, porém, mais tarde, percebeu que a salivação 

ocorria com estímulos antes não utilizados. Até mesmo os passos 

de seus assistentes determinavam essa reação fisiológica nos 

animais. A partir daí, desenvolveu a teoria do condicionamento 

clássico, cuja ideia básica é a de que algumas respostas com-

portamentais dos organismos vivos são inatas às suas espécies, 

e outras podem ser condicionadas através de determinados 

estímulos positivos ou negativos.

 Anos mais tarde, o psicólogo John Broadus Watson3 daria 

um passo à frente desenvolvendo as teorias comportamentais, 

também denominadas comportamentistas, mais comumente 

denominadas behavioristas. No entanto, foi um acanhado jovem 

de talento incrível para o manejo com as ferramentas e sonho 

de ser escritor que levaria as ideias dos behavioristas a um 

patamar de ciência experimental de mais alto nível. O Behavio-

rismo radical desenvolvido por Skinner buscaria renovar nossa 

concepção de ensino e sociedade. Se Watson buscaria utilizar 

seus conhecimentos individualmente, tornando-se um homem 

de propaganda, Skinner seguiria o caminho do visionário.

 Burrhus Frederic Skinner nasceu na cidade de Susquehanna, 

estado da Pensilvânia, no mesmo ano que Pavlov recebia seu 

Nobel, em 20 de março de 1904. Desde criança mostrou talento 

para o manuseio de materiais e ferramentas. Gostava de construir 

coisas, fazer modelos de aviões, criou um canhão a vapor que, 

dizem, usava para jogar batatas e cenouras nos telhados dos 

vizinhos. Ainda jovem, transformou seu quarto num laboratório 

onde observava o comportamento de seus sapos, cobras, la-

gartos e esquilos. Mais tarde, iria trabalhar com ratos e pombos.

 Nunca se adaptou ao Hamilton College, em Nova York, onde

Ivan Pavlov

John Broadus Watson

Colunistas:

Valmir Perez  é colaborador da Lume Arquitetura 
desde 2008 e autor das colunas Série Luz e Arte, 
Série Luz e Linguagem Visual e Série Luz e Psicologia.

Eventos Internacionais: 
Cobertura das principais feiras e 
exposições do Brasil e do 
Mundo, como Expolux, 
Light+Building Frankfurt, Lightfair 
International, BIEL Light + 
Building Buenos Aires, Euroluce, 
entre outras.



Distribuição

Os 5 mil exemplares de cada edição de Lume Arquitetura são 
distribuídos para profissionais liberais e escritórios de arquitetura, 
engenharia, decoração, projetos luminotécnicos, paisagismo, 
construtoras e incorporadoras, shopping centers, prefeituras, 
lojistas, fabricantes, faculdades de Arquitetura e Urbanismo, entre 
outros. Repartes especiais são distribuídos regularmente em 
cursos e seminários por meio de parceiros, como Senac, 
Academia de Engenheiros e Arquitetos (AEA), Exper, Museu de 
Lâmpada, Projetha, Instituto Europeu de Design (IED) entre outros.

 
Leitores

Lume Arquitetura tem como público alvo os lighting designers, 
arquitetos, engenheiros, decoradores, designers, lojistas, 
fabricantes, profissionais liberais, estudantes e todos os 
interessados em iluminação. 

Tiragem de 5 mil exemplares

Mais de 750 assinantes

Distribuição gratuita em cursos e eventos de iluminação.

Sudeste

Centro oeste

Sul

Nordeste

Norte

Arquitetos e escritórios de arquitetura

Lojas e fabricantes

Livrarias e assinaturas

Lighting designers e luminotécnicos

Engenheiros e escritórios de engenharia

Iluminação pública e urbana

Construtoras e incorporadoras

Outros

30%

20%

15%

10%

8%

8%

5%

4%

38%

24%

18%

15%

5%



EXPOLUX

Uma das principais maneiras da Lume Arquitetura se destacar no mercado de iluminação foi participar desde seu lançamento, em 2003, da Expolux, maior feira do 
setor no país, com um estande que sucessivamente se configurou num ponto de encontro dos profissionais do setor.

Expolux - 2014 Expolux - 2012 Expolux - 2010

Expolux - 2008 Expolux - 2006 Expolux - 2004 Expolux - 2003



Prêmios

Lume Arquitetura foi eleita uma das melhores revistas especializadas do Brasil em 
2014 no X Prêmio Anatec, que valoriza as melhores práticas da mídia segmentada.
 
Na noite do dia 28 de agosto de 2014, em cerimônia realizada no Teatro Raul 
Cortez, na Fecomercio-SP, a publicação recebeu o troféu Bronze na categoria B2B 
– Impresso. Nesta edição, foram inscritos 91 cases, sendo premiados 35 deles.



Site

O site da Lume Arquitetura possui visual moderno e pode ser acessado em 
todas as plataformas – computador, tablet e smartphone – graças à avançada 
tecnologia Responsive Web Design. Conheça alguns de seus principais 
conteúdos: 

• Centenas de matérias já pulicadas na revista disponíveis para download em pdf,      
   além do resumo de todas as edições.

• Os principais cursos livres, pós-graduações, feiras e congressos do setor de 
   iluminação.

• Áreas exclusivas para a divulgação dos principais escritórios de lighting designers 
   do Brasil, softwares de iluminação, parceiros e anunciantes da revista.

• Ferramentas de busca para falicitar acesso ao conteúdo.

O site da Lume Arquitetura é uma ótima plataforma de divulgação 
de sua marca, já que possui grande tráfego de leitores.

• Média de 2.920 acessos mês.
• 62% dos visitantes estão entre 18 e 34 anos.
• 56% dos visitantes são mulheres.

Mídias sociais

Lume Arquitetura também mantém seus leitores informados 
por meio das mídias digitais Facebook e Twitter:

                                           CURTIDAS

                                    SEGUIDORES

16.210
5.786

*DADOS ATUALIZADOS EM: JUN/2016.



POR QUE ANUNCIAR?

Lume Arquitetura é a publicação pioneira no Brasil a tratar exclusivamente de iluminação da 
arquitetura e do espaço urbano.

Principal publicação sobre o tema no país, com mais de 14 anos no mercado.

Revista mais lida sobre iluminação entre lighting designers, arquitetos, engenheiros, designers, lojistas 
e fabricantes.

Eleita uma das melhores revistas segmentadas do Brasil em 2014 no X Prêmio Anatec.

Atinge público específico: fabricantes, lojistas e profissionais de iluminação.



NA REVISTA

1 página

21cm x 28cm

banner digital

456 pixels x 380 pixels

½ página horizontal página dupla½ página vertical

NO SITE

Arquivos fechados, fontes em 
curvas e em 4 cores CMYK 

Formatos: 
PDF, AI, EPS, TIFF ou JPEG 

(sangria interna/externa 0,5cm)

Arquivos em RGB
Formatos: 

GIF, JPEG ou PNG

Cinta marcando anúncio Cinta simples

42,5cm x 60cm

21cm x 14cm

42cm x 28cm
10,5cm 

x
 28cm
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